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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência de monitoria da disciplina Teoria Geral da Administração II, desenvolvido por uma aluna graduanda do curso de Bacharelado em Administração da UFPB – Campus III, durante os semestres 2012.2 e 2013.1. Ao trazer os conteúdos trabalhados, metodologias utilizadas, objetivos pretendidos, desafios enfrentados e resultados obtidos durante a referida atividade, este trabalho vem mostrar a importância que o exercício da monitoria representa para quem dele participa como aluno-monitor, bem como as contribuições que esta atividade pode trazer ao processo de ensino-aprendizagem para os alunos monitorados.
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INTRODUÇÃO
Teoria Geral da Administração II (código 4101199) integra como disciplina obrigatória (60 horas- 4 créditos) o segundo período da grade curricular do Curso de Administração do Departamento de Ciências Sociais Aplicadas – DCSA, componente da estrutura orgânica do Centro de Ciências Humanas Sociais e Agrárias – CCHSA, sendo considerada por Chiavenato (2003), uma disciplina determinante na formação do administrador, pois permite que o mesmo raciocine, analise e resolva situações adversas com base em abstrações, estratégias, conceitos e teorias que orientam e balizam seu comportamento.
A monitoria constitui, ao nosso entender, uma das mais importantes atividades que podem ser desenvolvidas por alunos de graduação. Não só pelo fato de acrescentar algo ao nosso currículo formal, mas principalmente, como afirma Schneider (2006), por  permitir o desenvolvimento das habilidades didáticas e auxiliar os alunos na apreensão e produção do conhecimento. Além disso, o monitor é de vital importância, visto que a relação “professor-monitor-alunos” se torna mais rica ao potencializar o desempenho global dos atores envolvidos, dentro de uma perspectiva integrativa em que o conhecimento e experiência adquiridos por um dos seus participantes afetará diretamente os demais.
De acordo com Robbins e Coulter (2003) a TGA representa um dos pilares de sustentação da formação do futuro Administrador, dada sua abrangência e potencial de interdisciplinaridade. Sobre o aspecto interdisciplinar, Carlos (2007) define como a integração de disciplinas isoladas e afirma que tal método é capaz de atrair a atenção do estudante ao fornecer múltiplos ângulos de visão sobre a temática sugerida. No caso, a relação de interdependência buscou englobar as disciplinas de Administração da Produção I, Economia de Empresas, Administração de Marketing I e II, Psicologia das Organizações e Teoria Geral da Administração II, cabendo delimitar o âmbito de aplicação do respectivo Projeto de Monitoria segundo a moderna teoria administrativa, conforme Chiavenato (2003) e Ribeiro (2006) defendem.
Objetivos


Considerando as diversas áreas de estudo próprias do Curso de Administração, assim como o caráter teórico e relativamente complexo da disciplina de TGA II, julgou-se oportuna a utilização de técnicas interdisciplinares, tendo como finalidade: 1) motivar os alunos abordando a temática por diversas perspectivas; 2) estimular o interesse do monitor pela carreira docente.

Resultados teóricos e inter-relações pretendidos no Projeto de Monitoria
· Área de Administração da Produção – Recebe influencia da Administração Cientifica, relacionando-se aos meios de produção;

· Área de Economia – abrange os conceitos microeconômicos (consumismo, atendimento aos desejos e necessidades mercadológicas, oferta de crédito, endividamento, poder de compra) e macroeconômicos (geração de emprego e renda, economia de escala, capacidade produtiva instalada, infraestrutura e desenvolvimento). Recebe contribuições das Abordagens Clássica e Humanística da Administração;

· Área de Marketing – trata de funções mercadológicas (produto, preço, praça e promoção) estudo do comportamento do consumidor, produção em massa versus customização da oferta de valor, ciclo de vida de produtos e serviços, segmentação e pesquisa de mercado. Recebe influencia das Abordagens Clássica, Estruturalista e Contingencial da Administração;

· Áreas de Administração Financeira, Matemática Financeira e Contabilidade: fornecimento de subsídios teóricos quanto à definição de objetivos organizacionais de curto, médio e longo prazo, análise de viabilidade econômico-financeira das organizações e planejamento estratégico, tático e operacional de curto, médio e longo prazo, além de conceitos relacionados à sustentabilidade administrativa;

· Área de Psicologia – envolve o estudo dos fatores satisfacientes e insatisfacientes, conceito de homem econômico versus homem administrativo e homem organizacional, grupos formais e informais, propensão e resistência à mudança, objetivos individuais, grupais e organizacionais, realização pessoal e profissional (planejamento de carreira e autoconhecimento). Recebe influencias das Abordagens Humanística e Comportamental;

· Área de Teoria Geral da Administração– relaciona-se de modo íntimo à evolução do pensamento administrativo e na forma acima exposta com as demais áreas participantes do Projeto de Monitoria em questão, no âmbito de uma relação de dependência recíproca.
Descrição metodológica

Assim que se iniciaram as atividades da monitoria e, mais significativamente, na medida em que fomos conhecendo os alunos, suas expectativas e possíveis interesses em relação à disciplina, foram estabelecidas as metas e os objetivos que pretendíamos alcançar com cada atividade realizada.


Por tratar-se de uma disciplina que contempla enfaticamente as teorias, usualmente nos deparamos com alunos que criticam a TGA, alegando que a mesma possui conteúdo extenso e de difícil compreensão, especialmente no que se refere a sua aplicação prática. Partindo desse pressuposto, pensou-se em integrar essas teorias com estudos de caso, textos e reportagens atuais, dentre outras ferramentas propostas por Bastos (2004). Dessa forma, todas as teorias abordadas foram melhor compreendidas, dentro de um contexto prático e acessível a todos.

Realizamos encontros semanais com a turma, instauramos plantões permanentes de dúvidas em caráter presencial e virtual, assim como disponibilizamos horários especiais para revisões do conteúdo objeto de avaliações. Pudemos observar que nos encontros que antecediam as avaliações, chamados por muitos alunos de “aulas de véspera”, a maioria da turma comparecia, no entanto, foi possível notar que parte dos alunos não lia o material indicado pelo professor, percebemos então, a necessidade de deixar claro que a monitoria não tinha o propósito de substituir o estudo individual, mas que tratava-se de um apoio que, certamente, obteria resultados positivos se os mesmos colaborassem, sendo assim, todos deveriam ler o máximo possível do conteúdo solicitado pelo professor para que através de uma rica discussão o assunto fosse melhor compreendido.


Além disso, a fim de discutir as estratégias propostas e avaliar o progresso das atividades, com o fornecimento de feedback por parte dos discentes, foram realizadas reuniões semanais entre a Monitora responsável e o Professor Orientador, 
Resultados Práticos

Ao iniciar as atividades como aluno-monitor, tomamos como referência o que foi realizado quando cursamos a disciplina para que nossas necessidades fossem satisfeitas, a partir disto torna-se possível esboçar o melhor método de atender as necessidades do alunado. Além disso, consideramos fundamental a análise detalhada da turma a fim de identificar potencialidades e fragilidades que sirvam como orientadoras na busca de técnicas eficazes para o melhor aproveitamento dos alunos.
No entanto, no que diz respeito ao desenvolvimento e implantação do projeto, infelizmente, houveram problemas ao longo dos semestres 2012.2 e 2013.1, a exemplo de: falta de professores em virtude de vacância de cargos, impossibilidade de realização de novos concursos, término do contrato de professores temporários e substitutos, afastamento para doutoramento e concessão de licenças médicas diversas; descontinuidade do semestre em virtude do longo período de greve (120 dias) vivenciado anteriormente; instalações inadequadas; superlotação de turmas; dificuldade de locomoção por parte dos discentes; número excessivo de datas comemorativas; e, em parte, indisposição de alguns docentes em abrir espaço para a discussão de suas estratégias de ensino face os objetivos propostos, dentre outros.

Em que pesem os problemas relatados, entende-se que o programa de Monitoria em questão foi capaz de proporcionar experiências exitosas, na medida em que, dos 58 (cinquenta e oito) alunos matriculados no semestre 2012.2, 50 (cinquenta) desenvolveram integralmente as atividades programadas, sendo aprovados por média, enquanto apenas 8 (oito) foram reprovados por falta ou trancaram suas matrículas, o que corresponde ao percentual aproximado de 13,1% (treze vírgula um por cento), tendo a turma alcançado a média de 8,1 (oito vírgula um).
Quanto aos 49 (quarenta e nove) alunos matriculados no semestre 2013.1, 44(quarenta e quatro) foram aprovados por média, enquanto apenas 5 (cinco) foram reprovados por falta ou trancaram suas matrículas, o que corresponde ao percentual aproximado de 9,1% (nove vírgula um por cento), tendo a turma alcançado a média de 7,9 (sete vírgula nove).
Em ambos os casos, os resultados superaram os que precediam a instauração do programa de monitoria acadêmica, justificando o êxito, ainda que parcial, das ações propostas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com essa experiência foi possível perceber que, a princípio, parte dos discentes não reconhecia a monitoria como uma ferramenta de auxílio no estudo das disciplinas envolvidas e/ou esperavam que lhes fosse dada uma solução pronta a dirimir todas as suas dúvidas. A metodologia utilizada foi pensada em termos de desafio: conferir aos alunos a possibilidade de interação entre suas ideias e a realidade que se põe a todos a partir das dificuldades naturais inerentes ao processo, viabilizando, assim, maior entendimento sobre as temáticas abordadas.


Partindo do princípio de que a monitoria consiste numa atividade de ensino-aprendizagem, onde a troca de conhecimento se dá através da contribuição oferecida aos alunos monitorados, assim como por meio dos ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador, consideramos que, apesar das limitações e percalços ocorridos durante a experiência, os objetivos pretendidos para este projeto foram alcançados, já que a realização deste consistiu numa grande oportunidade de aprendizado não apenas para os alunos com quem e para quem trabalhamos, mas primeira e principalmente para a monitora, revelando-lhe novos horizontes e perspectivas acadêmicas.
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